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O PAPEL DA MICROBIOTA INTESTINAL NA MELHORA DA RESPOSTA A TRATAMENTOS QUIMIOTERÁPICOS E RADIOTERÁPICOS.
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INTRODUÇÃO

        A microbiota humana é a coleção de bactérias, arqueias, vírus e micro-organismos eucarióticos que vivem no trato gastrointestinal (TGI) humano, mucosas e pele (AARNOUTSE et al., 2019).
      A microbiota intestinal tem várias funções que são significantes e bem estabelecidas, sendo importantes as de proteção anti-infecciosa que fornecem resistência à colonização por micro-organismos exógenos; a imunomodulação, que possibilita uma ativação das defesas imunológicas e, por fim, a contribuição nutricional resultante das interações locais e dos metabólitos produzidos oferecendo fontes energéticas e de vitaminas (PAIXÃO E CASTRO, 2016)
     Os microrganismos que dominam a microbiota intestinal são anaeróbios facultativos que incluem os gêneros Lactobacilos, Enterococcus, Estreptococos e Enterobacteriaceae. Os anaeróbios estritos que dominam o TGI incluem Bacteroides, Eubacterium, Bifidobacterium, Fusobacterium, Peptostreptococcus e Atopobium. Estes são referidos como simbióticos intestinais em decorrência de possuírem uma relação mutualística com o organismo humano (SANTOS, 2018).
   Segundo Villéger et al (2019) além de suas propriedades pró-carcinogênicas, suspeita-se que a microbiota intestinal irregular afete a eficácia de estratégias terapêuticas diferentes, incluindo cirurgia, quimioterapia, radioterapia e imunoterapia, como também eficácia das terapias anticâncer, não apenas na neoplasia do trato digestivo, mas também em todos os outros tecido.

OBJETIVO
   Diante disso, o presente estudo tem como objetivo avaliar o papel da microbiota intestinal na melhora a resposta a tratamentos quimioterápicos e radioterápicos.	

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa sistemática, fundamentada na análise de artigos referentes à microbiota intestinal na melhora da resposta a tratamentos quimioterápicos e radioterápicos. Para tal foram realizadas buscas nas bases de dados Scielo, Pubmed, Medline, publicados nos últimos 10 anos. Utilizando os descritores: câncer, microbiota e probióticos.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

        Um estudo realizado por Hibberd et al. (2017) com pacientes com câncer de cólon que receberam probióticos, Bifidobacterium lactis Bl-04 e Lactobacillus acidophilus NCFM apresentaram aumento da abundância de bactérias produtoras de butirato, especialmente Faecalibacterium e Clostridiales spp no ​​tumor, resultando na redução de gêneros associados ao câncer colorretal.
      Segundo Jian et al., (2019) realizou um estudo randomizado, duplo-cego e controlado por placebo no qual mostrou que os probióticos reduziram a gravidade da mucosite oral induzida pela quimiorradioterapia em pacientes com carcinoma nasofaríngeo.
      Corroborando com o autor supracitado Denipote; Trindade e Burini (2010) sabe-se também que um dos efeitos colaterais presentes nos tratamentos do câncer, como por exemplo, na radioterapia, envolvendo principalmente a região da pelve, é a ocorrência de diarreia. Assim sendo, em estudos com pacientes em radioterapia com comprometimento da pelve, a utilização do Lactobacillus acidophillus, proporcionou a diminuição significante da diarreia nesses indivíduos.
     Pala et al., (2011) realizou um estudo de coorte prospectivo que acompanhou 45.241 participantes por 12 anos e revelou que os participantes que ingeriram iogurte produzido por Streptococcus thermophilus e Lactobacillus delbrueckii subsp. bulgaricus teve um risco menor de desenvolver câncer colorretal do que os participantes que não ingeriram o iogurte.
     Fatores alimentares têm efeitos reguladores sobre as bactérias intestinais como um todo. Por exemplo, o consumo a longo prazo de alimentos ricos em gordura, açúcar, proteínas, carne vermelha e processados pode aumentar a proporção de patógenos oportunistas na flora intestinal e diminuem a proporção de bactérias Simbióticas. No entanto, uma dieta rica em fibras pode aumentar a abundância de Firmicutes, reduzir a abundância de Bacteroides e aumentam a concentração de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) no TGI, o que pode promover a eficácia da imunoterapia (HUANG e LIU, 2019).






CONCLUSÃO

      Em vista dos argumentos apresentados o cuidado com a microbiota intestinal por meio do consumo de probióticos encontrados em alguns tipos de iogurtes e de prebióticos encontrados nas fibras alimentares, auxilia no tratamento de pacientes em tratamentos quimioterápicos e radioterápicos, diminuindo seus efeitos colaterais do tratamento.
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